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Congresso 
Algarvio 

Publicamos hoje o regula¬ 
mento deste Congresso que, 
como muito desvanecidamen- 
te registamos, tão grande in¬ 
teresse vem despertando no 
espirito publico: 

Artigo i.°—O Congresso 
Regional Algarvio reunir-se- 
ha, na Praia da Rocha, de 
Vila Nova de Portimão, nos 
dias 3, 4 e 5 de Setembro 
proximo. 

Artigo 2.°—O Congresso 
terá duas sessões plenarias, 
efetuando-se a ultima na Es¬ 
cola Industrial Vidorino Da- 
viasio, na cidade de Lagos, 
sendo a de abertura na Praia 
da Rocha. 

Artigo 3.°—Para a discus¬ 
são das téses o Congresso 
dividir-se-ha em tres secções, 
compreendendo a primeira : 
Agricultura e Industria Algar¬ 
via;—a segunda : Comercio 
e Meios de Transporte;—e a 
terceira : Turismo, Climato¬ 
logia,- Arte Algarvia e Assis¬ 
tência. 

As citadas secções efetua¬ 
rão os seus trabalhos, sepa¬ 
radamente, sob a presidên¬ 
cia do congressista que fôr 
eleito na ocasião, pela assis¬ 
tência. da mesma forma se 
procedendo quanto aos res- 

► penvos secretários. 
Artigo 4-°—Discutidas as 

téses e suas conclusões, pro- 
ceder-se-ha logo á votação 
das mesmas. 

gunico. —Nenhum congres¬ 
sista, com exceção do rela¬ 
tor, poderá falar mais de duas 
vezes e dez minutos de cada 
Vez, sobre cada tése e suas 
conclusões. 

Artigo 5.°—A Comissão 
Executiva do Congresso e os 
relatores ficam constituidos 
em comissão permanente, 
para que as conclusões vota- 

• das pelo mesmo Congresso 
se realisem. 

Artigo 6.°—O Congresso 
na sua ultima sessão plenaria 
deverá votar á cidade do Al¬ 
garve onde se tem de reali- 

> sar o novo Congresso de 
1918. 

Artigo 7.0 — A Comissão 
permanente deste Congresso 
apresentará ao íuturo Con¬ 
gresso de 1918 um relatorio 
detalhado dos trabalhos efe¬ 
tuados no periodo decorrido 
do Congresso inicial ao se¬ 
gundo Congresso. 

Artgo 8.°—Todo o con¬ 
gressista possuirá um bilhete 

pessoal e intransmissivel com 
a respetiva fotografia, auten¬ 
ticado com as assinaturas do 
Presidente da Comissão Exe¬ 
cutiva e do Secretario em 
exercício, que lhe facultará o 
ingresso em iodas as sessões 
do Congresso e, nos trans¬ 
portes em caminho de ferro, 
a redução legal cbtida. 

Artigo 9.0—O custo da ins¬ 
crição é de um escudo. 

§ unico.—Poderão as se¬ 
nhoras obter inscrição como 
congressistas, tendo todos os 
direitos dos demais, exceto 
o de participar as discussões. 

Aprovado em sessão da 
Comissão Executiva de 5 de 
Agosto de 1915. 

Çanicioneiro do Povo . 

Trago um lenço de beijinhos, 
Meu amor para te dar. 
Com quairo nós de ciúmes, 
Sem os poder desatar. 

As estrelas do cê-' correm 
Todas numa carreirinha; 
Assim correm os teus beijos 
Da tua boca para a mmha. 

Mangerona bste á porta, 
Alecrim vai ver quem é, 
São os olhos da Maria 
Que vão ver os do José. 

NOTAS 3 COMENTÁRIOS 
«Alina Sova» 

Está exposta na montra do es¬ 
tabelecimento do nosso presado 
amigo sr. Paulo Pinto a maquete 
para a capa da revista de propa¬ 
ganda do Algarve, Alma Nova, 
numero comemorativo do Congres¬ 
so Regional Algarvio, obsequiosa¬ 
mente desenhada pelo sr. Lyster 
Franco, a pedido do sr. Martins 
Moreno. 

Como se trata de um trabalho 
do nosso estimado diretor, sr. Lys¬ 
ter Franco, abstém o nos de quaes- 
quer relerencias, limitando-nos a 
noticiar o facto, e a descrever mui¬ 
to sumariamente a composição : 

De uma arvore de tronco rugo- 
so, brotam rebentos—a alma no¬ 
va—cujas letras de fantasia pairam 
numa atmosfera de luz irradiante 
do belo sol algarvio, que desponta 
por detraz dos penhascos da cos¬ 
ta. O retrato do imortal poeta João 
de Deus, ladeado de palmas, a sua 
casa, em Messines, e vários tre¬ 
chos das principais cidades do Al¬ 
garve, dos seus monumentos e 
paizagens dominam a composição, 
á esquerda da qual, servindo de 
trofeu ao amigo escudo do Algar¬ 
ve, esquartelado, de campos al¬ 
ternos, em vermelho e prata, ten¬ 
do naqueles uma cabeça de mou¬ 
ro, com turbante, e nestes uma 
cabeça de castelã com diadema, 
ostentam-se os balsÕes arabes. 

Em baixo, emoldurando os dize¬ 
res Revista de Propaganda do 
Algarve, destacam-se vários ape¬ 
trechos marítimos, e um enorme 
grifo sustentando um escudo com 
o retrato de Afonso III. 

Como se vê, pelo exposto, tra¬ 
ta-se de um trabalho consciéncio- 
samente elaborado, em que paira, 

como uma poderosa força aními¬ 
ca, o espirito regional algarvio. 

A população do AlgarVe 

Recortamos da ultima folha pa¬ 
ra vulgarisação, distribuída pela 
Direção Geral da Estatística as se¬ 
guintes informações : 

«Algarve: Foi una província de 
notável aumento populacional, ten¬ 
do. conseguido a ravessar a crise 
do periodo dc 1890 a igoo com 
um acréscimo ainaa sobre a cifra 
de 1879 a 1890; mas em 1900 a 
1911 deu umà ueda brusca, re¬ 
velando um aumento que em pou 
co excede a metade do periodo an¬ 
terior. 

E’ um facto bem singular, agra 
vado ainda com outro não menos 
significativo. Efetivamente no Ai- 
garve aumentavam mais os ho¬ 
mens do que as mulheres até 1890; 
mas de 1890 a 1900 começou o te 
nomeno inve-so que se tem acen¬ 
tuado até o ponto de em 1900 a 
1911 aumentarem os varões em 
4,1 00 mil e por ai o, enquanto que 
nas icmeas se nota um numero 
mais de duas vezes maior (8,5). 

Festejos na Praia da llo- 
cha 

Nos dias 1, 2, 3, 4, 5 e 6 de 
setembro, por ocasião do Congres 
so e exposição regional algarvia, 
realisam-se na Praia da Rocha, cm 
Portimão brilhantíssimos festejos 
que constam de batalha de flores, 
tiro aos pombos, grandiosa festa 
noturna no rio de Portimão, cam¬ 
peonato de tenis, concerto, recitas 
no casino, regatas, passeio maríti¬ 
mo a Lagos, arraial e iluminações 
deslumbrantes. 

Todas as festas serão abrilhan¬ 
tadas por bandas-musicaes. 

Quem se inscrever como con¬ 
gressista, na Sociedade de Propa¬ 
ganda de Portugal, terá um bonus 
de 75 °/o nos comboios do Sul e 
Sueste, tendo além disso enormes 
vantagens no local das festas. 

A comissão promotora destas 
festas é constituída pelos srs. Fran¬ 
cisco de Bivar Weinholtz, Antonió 
Teixeira B ker, Francisco J. Guer¬ 
reiro Júnior, Cândido Marrecas e 
dr. João Batista Caleça. 

Vapor atacado por baleias 

O vapor alemão «Prinz Sigis- 
mund», em viagem da America 
do S d á America do Norte, foi 
objeto de uma agressão singularís¬ 
sima. 

Sessenta enormes baleias, em 
fila, semelhando uma formidável 
muralha movei, atacaram' a em¬ 
barcação. 

O piloto, para evitar um eho 
que, que seguramente teria metido 
a pique o grande barco, deu or¬ 
dem ao maquinista de dar contra- 
vapor. 

Graças a esta providencia, pou 
de salvar-se o «Prinz Sigismund». 

Os monstros marinhos, não po¬ 
dendo alcançar em velocidade o 
vapor, desistiram de o perseguir. 

A transformação do belo 
seeso 

O dr. Brandt, sábio de muito 
nome na Dinamarca, realisou uma 
conferencia, que produziu sensa¬ 
ção enorme entre o elemento fe¬ 

minino de Copenhague. 
EnWe outras coisas afirmou que 

das suas investigações pessoaes e 
de numerosas éstatisticas se de¬ 
preende. um. faqto indubitavel. Os 
homens naecem catía vez com me¬ 
nos cabekj, sendo extraordinário o 
numero de carécas. Acrescentou 
estar provado que as barbas e os 
bigodes das novas gerações não 
valem o que valiam os antigos, 
sendo cada vez mais fraca e rara 
a vegetação pilosa na cara dos ho¬ 
mens. Evidentemente são menos 
peludos. 

Em compensação, nota-se no be¬ 
lo seeso urna tendencia vigorosa 
para o bigode. As mulheres com 
longos e abundantes cabelos são 
numerosíssimas e as mulheres com 
bigode são mais numerosas ainda, 
e, assim, diz o sábio, antes de um 
século todas as mulheres terão bi¬ 
gode. 

Não faltará, de certo, quem quei¬ 
ra ser barbeiro... 

Os chaufeurs proibidos de 
fumar 

A municipalidade de Berlim aca¬ 
ba de proibir, com a cominação 
de pesadas multas, que todo e 
qualquer chaufeur quando vá guian 
do o seu automovel, se entregue 
ao agradavei vicio de fumar. 

Tem por fim aquela medida evi¬ 
tar que os chaufeurs se distraiam 
um só momento ou deixem de, 
com ambas as mãos, levar bem 
fii me o volante do veículo, afim 
de poderem, subitamente, move-lo 
no sentido de evitar um atropela¬ 
mento, um choque, etc. 

Os livros 

Desde a invenção da imprensa, 
o numero dos livros publicados 
em todos os paizes do mundo não 
deve ir muito além, segundo uma 
estatistica curiosa publicada pelo 
«Bulletin de lTnstitut International 
de Bibliografie», de u.638:8io, 
incluindo os chamados incunábu- 
los ou livros primitivos, impressos 
desde 1436 a i5oo. 

Os incunábulos alemães são os 
mais numerosos : 20:000 segundo 
as estatísticas alemãs. Seguem se 
os italianos com cerca de 6:636; 
os holandezes com 2:049 e os fran- 
cezes com 1:125. 

Foi desde o começo do século 
XIX que a produção do livro to¬ 
nou um desenvolvimento extraor¬ 
dinário. No atual século, desde 
1901 a. jgo8, sairam dos prélos 
t pograficos do mundo inteiro 
8.714:000 livros. 

A média anual da produção, 
que só era de r.25o livros duran¬ 
te o periodo de i5oo a 1736, pas¬ 
sou a 10:000 por ano em 1700 e 
chegando a ser de 100:000 pela 
primeira vez em 1887. De 1900 a 
1908 a média dos livros publica¬ 
dos atinge 174:375 por ano. 

Depois de Guttemberg como 
que centuplicou a produção dos 
livros. 

No periodo de 1900 a 1908 é 
exatamente 140 vezes mais do que 
era no periodo i5oo i535. 

Expedição a Angola 

O governador de Angola parti¬ 
cipou ao sr. ministro das colonias 
que o destacamento comandado 
pelo coronel Veríssimo ocupou vi¬ 
toriosamente o Cuamato, depois 
dos renhidos combates de Congo 
Inhóca, muito honrosos para os 
soldados portuguézes. O sóba e a 
sua gente fugiratfí. 

FARO E TAVIRA 

4 GUERRA 
(TELEGRAMAS OFICIAES) 

Tavira, 18, ás 22—Em con¬ 
sequência da organisação da 
esquadra* o senado oficiou á 
prestante coletividade dos 
Atuns de Revéz, solicitando 
a sua valiosa adesão contra 
Faro e pedindo-lhes que não 
frequentem o litoral enquan¬ 
to durar a guerra. 

Tavira, 19, ás 16—Presi¬ 
dente associação Atuns de 
Revéz respondeu telegrafica- 
mente, via marítima, ao pre¬ 
sidente do Senado Balcense, 
nos termos mais amistosos, 
assegurando seu concurso 
contra 03 carécas. 

Á ULTIMA HORA 

Tavira, 20, ás 18—(Via ar¬ 
cada). Contra os carécas. Úl¬ 
timos telegramas de Paris, 
Londres, Berlim, Petrogrado 
e Caceia, noticiam terem 
atingido preços fabulosos to¬ 
dos os cosméticos e elixires 
capilares, em virtude das 
enormes encomendas feitas 
pelos filhos de Tavira. 

Esta noticia produziu enor¬ 
me sensação, 

Dr. Afonso Costa 
Tem proseguido nos seus traba¬ 

lhos a comissão dos nossos dedi¬ 
cados correligionários que, intre- 
pretando o sentir de todos os bons 
republicanos, deliberou co namo¬ 
rar condignamente nesta cidade o 
restabeleciment 1 do ilustre, estadis¬ 
ta dr. Afonso Costa. 

Os nossos amigos, que oor toda 
a gente teem sido muito bem aco¬ 
lhidos, obtiveram nestes últimos 
dias valiosas adesões. 

FQR S3SS MUNDO 
De vez em quando observam-se 

particularidades inexplicáveis em ins- 
trumeutos magnéticos existentes em 
edifícios construídos com ladrilho. 

Agora, acabou de descobrir-se 
que laes fenomenoS são devidos á 
presença do magnetismo no ladrilho 
devido a ser, muitas vezes, fabrica¬ 
do com areias que conteem alguma 
porção de ferro maguetico. 

—Dizem médicos emineates que 
a melhor bebida para depois da re¬ 
feição è um ou dois decilitros de ca¬ 
fé, não muito carregado, sem leite 
hem ássucar. 

—A hora do dia em que temos 
mais força é depois de almoçar. Lo¬ 
go se vai debilitando até á hora da 
comida, em que recobramos mais 
algum alento. 

Duraulé a n.oile é que se chega a 
debilidade extrepa. 

—0 uovo uso do papel secaule, 
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para a limpeza de maquinas, foi ex¬ 
perimentado com muito exito nas 
oficinas graffcas da Alemanha. 

—No Museu Britânico ha 2.700 
Bíblias completas escritas em todas 
as línguas que se falam no mundo. 

—Em quasi todas as cidades ja- 
ponezas existem fornos públicos, on¬ 
de, por uma quantia iusignificante, 
as mulheres guisam a comida. 

—As nuvens mais altas que se 
teem observado andavam a 10.980 
metros de altura, movendo-se -com 
uma velocidade de 27o quilómetros 
por hora. 

OUTRÍGARTA 
Do nosso presado amigo sr. F. 

Ambrosio da Silva, ilustre inspetor 
escolar do circulo de Faro, rece¬ 
bemos a seguinte carta : 

Sr. Redator ; 

Volto novDmenle a iucomoda-lo, 
pedindo a V. a fineza de publicar a 
carta que uesla data dirijo ao jornal 
0 Algarve. 

Eu não devia fazer caso destas 
misérias, porque a minba consciên¬ 
cia e a conta em que felizmente 
sou tido pelos meus superiores hie¬ 
rárquicos deviam bastar para olhar 
com desprezo esta campanha de odio 
impotente contra quem tem a cora¬ 
gem de cumprir o seu dever; por¬ 
que, sr. redator, estou capacitado de 
que uo Algarve é preciso coragem 
para não sucumbir na lula contra 
costumes estabelecidos e que nem 
sempre são louváveis, mas como o 
meu uuico desejo é que me tomem 
pelo que realmente sou, por isso lhe 
peço esta fineza mais. 

Com muita consideração e estima 

De V. etc. 

Francisco Ambrosio Silva. 

Faro, 15 de Agosto de 1915. 

Ex.m0 Sr. Diretor do jornal 
tO Algarve» 

Acabo de ler no jornal que V. Ex.a 
dirige, uma local onde sou acusado 
de pouco atencioso, insolente e não 
sei que mais, com as professoras do 
meu circulo. \ 

Peço lhe que prove, com todos os 
detalhes, tudo quanto afirma, qual a 
professora que tratei com insolência, 
porque motivo, e quando. 

Depois, eu direi de minha justiça. 
Como eu requeri uma sindicância 

rigorosa aos meus atos ao Ex.mo 
Ministro da Instrução, as suas infor¬ 
mações poderão ser muito valiosas 
para o sindicante. 

Só assim so provará a verdade 
das suas afirmações. 

De V. Ex.a V.dor 

Francisco Ambrosio Silva 
Inspetor Escolar 

Noticias de Instrução 
Já tomou posse do logar de pro¬ 

fessor da X disciplina da Escola 
Industrial e Comercial Pedro Nu¬ 
nes, desta cidade, o sr. Henrique 
Ma teus Cansado, transferido da 
Escola Brotero, de Coimbra. 

— O sr. Manuel Antonio Fer- 
nandes foi nomeado professor efe¬ 
tivo do 6.° grupo do liceu de Faro. 

—Aguardam-se informações ofi- 
ciaes, determinadas na lei, para 
andamento do processo de con¬ 
curso á escola mixta de. Cabanas, 
concelho e circulo escolar de Ta- 
vira. 

—Pela escola central de Faro, 
seeso feminino, foram propostas a 
exame de instrução primaria do 
2.° grau, este ano, 3o alunos, ten¬ 
do sido encarregada da ministra- 
ção do ensino á respetiva 4.® clas¬ 
se a professora D. Isabel Maria 
Cabrita Gomes que mais uma vez 
demonstrou a sua aptidão profis¬ 
sional o que muito nos apraz aqui 
mencionar felicitando-a,também pe¬ 
lo bom resultado colhido. Das exa- 
minandas propostas, obtiveram a 
classificação de distintas as meni¬ 
nas Albertina Helena Amôres 
Guerreiro, Amalia Borges, Domin- 
gas Maria Gii, Laurinda dos San¬ 
tos Mariane. Guiomar Dias LJva, 
Lucilia da Encarnação Cabrita da 
Silva, Maria da Assunção Aleixo, 
Maria Tomazia Àzevedo e Maria- 
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na Amélia Machado Santos. Fo¬ 
ram aprovadas, Alice dos Santos 
Silva, Ana Maria Romão, Beatriz 
da Graça Melo, Berta Ema da 
Silva, Celeste de Jesus Martins, 
Cremilde do Ceo Segurado Mon¬ 
teiro, Dilar da Costa Santos, Fran- 
cisca de Jesus Procópio, Gertru- 
des Maria Correia Ferreira, Joana 
da Piedade Carvalho, Ersilia da 
Silva, Lucinda Carlota Leiria, Ma¬ 
ria Aldegundes da Cruz, Maria da 
Cruz Lami, Maria da Conceição 
Martins, Maria Jo-<é de Brito, Ma¬ 
ria de Jesus Neves.do Arco, Ma¬ 
ria Luiza Paula Fartura, Maria 
Marcelina Pires, Sebastiana das 
Candeias Gonçalves, Hodolinda 
das Dores Soares. 

GAZETILHA 

BANDA 
A's gentis tavirenses que saibam de cór 

« Mo a «Morena»-, de Guerra Junque iro, para 
recitarem át... ex-horas da musica 

Não, negues, Tavira 
Fizesie reparo 
Que a bauda d’ai 
Viesse para Faro. 

Pois eu não gostava, 
Parece-me a mim, 
De ter uiu quartel 
Sem ter 0 tchim tchim. 

Eu uão... mas emfim 
E’ fraca a razão, 
Sem banda I . Eslà torta I 
Quer gostes, quer não l 

Mas olha 0 Padinha, 
Com a sua bóxinba, 
A graça que tem I 
Vè lã que seria 
Se Deos 0 fizesse 
Da bauda lambem 1 

Tu és a mais rara 
Das lindas cidades, 
Alas assim, sem banda, 
Estás a pedir frades. 

Ha bandas afinadas 
E ha as tagarelas; 
Mas são todas elas 
Azues ou amarelas. 

Da côr do tomate 
De muita outra côr... 
Mas assim, escarlate, 
Só tu, linda flôr! 

E olha que foram, 
Na- banda lambem, 
Os moços mais lindos 
E filhos da mãe... 
E a Virgem Maria, 
Não sei... mas iria 
Na banda lambem. 

Na banda foi Cristo. • • 
Vê iá, depois disto 
Se ainda pões reparo 
Que a banda, d’ai 
Viesse p’ra Faro t 

Fio de Linho. 

A graça allieia 
NA RUA 

Um pobre pede esmola a um 
avarento. 

—Aqui tem um vintém : dê-me 
dez réis. 

—Não tenho, senhor. 
—Então não póde ser ! diz o 

avarento, guardando o vintém na 
algibeira. 

-Que desgraça! exclama o po¬ 
bre; até para pedir esmola é pre¬ 
ciso ter dinheiro !. •. 

NO ATELIBll 

EM ASSIM 

CONTOS E NOVtLAS 

IMPRESSÕES 
A UMA AUSENTE 

Amôr este fogo eterno, 
Que pelo mundo resplende. 
Nem sempre do ceo descende, 
Descende, ás rezes, do inferno. 

M. Monteiro. 

A conversação é um prazer da 
sociedade. Meditar é o lenitivo dos 
isolados. 

Escrever estas impressões é ir 
elaborando um registo entretecido 
de saudades e desespero ! 

Que linda parece a lhâma on¬ 
dulante do mar, cintilando numa 
tremulina doida, cheia de farfalhas 
argenteas I 

Quem a contemplasse junto de 
ti, escutando a tua voz meiga, a 
contares-me saúdosas historias do 
passado !... 

# 
Das flores que me ofereces pa¬ 

rece que transbordam filtros capi- 
tósos. 

Graças a eles, apenas sei ima¬ 
ginar a mais impossível das felici¬ 
dades ! 

A que só Tu pódes dar-me... 

O marido e o pintor : 
Está esplendido o retrato de mi- 

ha mulher ! 
Só lhe falta falar... 
Por Deus, meu amigo... Assim 
que está bem ! 

No azul zebrado a purpura o 
sol engasta-se como um enorme 
carbúnculo. 

Crepúsculo ! Hora terna de saú- 
dade, momento dulcíssimo em que 
adormecem, enervados na própria 
aôr, os corações doentes,—eu te 
saúdo ! 

* 

Embevecido no alucinante aspe¬ 
to do firtmmento, nesta hora des¬ 
lumbrante de apoteose, penso em 
ti e representa-se-me quanto seria 
lindo o teu vulto gentil, visto a es¬ 
ta hora, todo envolto numa auréo¬ 
la de ouro e purpura ! 

# 
tO teu amôr é uma cabana !» 
Que frase tão banal e ôca d* 

sentido ! 
Todavia, por meu mal, eu sinto 

que nem as alvuras láteas das por¬ 
celanas, nem 0 brilho dos cristais, 
nem a policromia dos vinhos capi¬ 
tosos e, ainda menos as irisações 
dos diamantes, lograriam fazer- 
me esquecer, por um instante que 
lôsse, a tema suavidade do teu 
olhar maguado. 

* 

Sob a folhagem, passaros mo¬ 
dulam cânticos dulcíssimos. Uma 
brisa perfumada corre sobre a ter 
ra. meiga como uma caricia. 

Eu tenho o desespero em meu 
peito e esta suavidade ambiente 
aflige-me ! 

* 

A raridade da luz acentua-se de 
momento a momento. 

Ondas aromaticas dançam no 
ar a sua valsa invisível. Que farás, 
a esta hora ? Que pensamentos 
serão os teus ? 

* 

Agora, pelos campos, sob as 
primeiras caricias do ar fino do 
crepúsculo, começam a abrir-se as 
acucênas. 

As im meu pobre espirito deva- 
neador podesse abrir-se sob a ca¬ 
ricia do teu meigo falar! 

* 

Noite fechada. 
A minha tristeza é um mons¬ 

tro insaciável cujas fauces parecem 
dilatar-se na escuridão. 

Ao longe, sobre a casaria, paira 
a nimbo luminoso da eletricidade. 
Quantas tristezas sob aquele véu 
de luz ! 

—Que tem o seu netinho, minha 
enhora ? 

—Nàda. 
—Anda tão triste ! 
—E’ genio. O meu filho, para 

ter se lhe tira esse defeito, bate- 
he todo^ os dias, e nem assim 
tonsegue alegra-lo. 

como «o principio imutável de to 
das as desditas ?» 

O preto fica te divinamente ! 
Graças a ele vêem-se nitidas a s 

linhas que, com tanto primôr e 
graça, cantam a harmonia puríssi¬ 
ma do teu cólo de ambar e rosas. 

Lysler Franco. 

SOCIEDADE «AMIGOS DO ALGARVE» 

f 
A revista C4lma de que 

é diretor o nosso presado amigo 
sr. Mateus Martins Moreno, não 
se poupando a esforços para bem 
conseguir os patnoticos fins da 
sua causa, tem conquistado um lo¬ 
gar de sincera admiração entre a 
imprensa algarvia. A mesma pu¬ 
blicação, vai agora editar um 
esplendido numero comemorati¬ 
vo do Congresso Algarvio, que 
vem patentear ma:,s nobremente 
os seus intuitos de verdadeira ele¬ 
vação da nossa província acaba 
de exteriorisar uma iniciativa pa¬ 
triótica digna dos maiores aplau 
sos: A criação em Faro de uma 
Sociedade de Defeza e Propagan¬ 
da do Algarve, convidando logo 
para esse fim as individualidades 
mais distintas da nossa província, 
que gentil e entusiasticamente aco¬ 
lheram as suas propostas. 

Brevemente será convocada uma 
reumão da Comissão constituída, 
onde o sr. Mateus Martins More¬ 
no apresentará á discussão os es¬ 
tatutos que com o mais patriótico 
interesse e os maiores escrúpulos 
de seriedade já conseguiu organi 
sar e em que se efetuará a no¬ 
meação das diferentes individuali¬ 
dades que deverão desempenhar 
os cargos patrióticos da mesma 
Sociedade. 

Para os referidos cargos estão 
indigitadas as figuras mais conhe¬ 
cidas e respeitadas no nosso meio, 
as quaes já se teem prestado, com 
o maior disvelo, a patrocinar tão 
elevada quanto valiosa iniciativa. 

Esperando, por isso, que todos 
contribuam para que se leve a efei¬ 
to tão arrojado quanto belo inten 
to, transcrevemos o projeto dos 
estatutos que a Comissão Organi- 
sadora acaba de enviar ás princi- 
paes individualidades do nosso 
meio, logando a fineza de contri- 
burem com qualque quantia pa¬ 
ra a instalação imediati da referi¬ 
da Sociedade, quantia que deverá 
ser enviada á Redação da Alma 
Nova. Rua da Penha de França, 
12, i.°, Lisboa, cu a Bernardo de 
Passos, Rua do Compromisso, Fa¬ 
ro. 

E’ do teor seguinte esse projeto: 

CAPITULO I 

Sabes ? 
A luz algodoenta dos globos vol- 

táicos lembra-me a côr daqueles 
goivos brancos que, no ultimo bai¬ 
le, ostentavas, presos na cintura, 
sob a curva voluptuosa e linda do 
teu seio ! 

Felizes goivos 

T'Disse um autor antigo que a 
Mulher é um animal louco e iné- 
pto, mas, em compensação, esti¬ 
mável e gracioso. 
^Não bastaria definir a Mulher 

Deuominttção e lins da So¬ 
ciedade 

9 uuico.—A Sociedade è absoiu- 
tameote alheia, no desempenho dos 
seus fins patrióticos, a quesiões po¬ 
líticas e religiosas. 

Artigo 2.°—A séde da Sociedade 
é em Faro, com expansão por meio 
de Filiais, Secções e Corresponden¬ 
tes em teda a província, paiz e es¬ 
trangeiro. 

§ L°—A Sociedade terá uma Se- 
cção permanente em Lisboa. 

| 2.®—Essa Secção iocumbir-se-à 
da instituição e manutenção de um 
Centro Algarvio na referida cidade. 

Artigo 3.°—0 ano social para lo¬ 
dos os efeitos é 0 ano economico. 

CAPITULO II 

Da «ALMA NOVA.» 

Artigo 4.°—A revista Alma Nova 
será órgão da Sociedade, devendo 
0 seu programa obedecer sempre 
ás leis estaluidas. 

Artigo 5.°—A referida publicação 
sairá invariavelmente a 1 de cada 
mez, nunca encerrando menos de 
16 páginas, cada numero. 

Ariigo fi.°—Cumpre á Alma Nova 
apreseniar estudos, projetos,e separa¬ 
ta com instruções aos industriais, co- 
tuerciauies e agricultores da provín¬ 
cia. 

Artigo 7.°—As receitas da ,4/ma 
Nova serão aplicadas á divulgação 
gratuita de folhetos com instruções 
sobre novos inelodns de cultura, 
plantações, ensino das classes, etc., 
e á fundação de escolas e bibliote¬ 
cas populares. 

| uniço.— Os socios terão 50% 
de abatimento na sua assinatura ou 
na publicação de quaesquer anún¬ 
cios na Alma Nova. 

Artigo 8.°—E’ ainda das prioci- 
paes atribuições da Alma Nova, 
além das belezas na'uraes do Algar¬ 
ve, tornar conhecidas as suas Ar es, 
Leiras, Cieucias, costumes, lendas e 
tradições. 

CAPITULO III 

Socios 

Artigo 9.°—Podem ser socios to¬ 
dos os iudividuos maiores, de am¬ 
bos os seesos, ou menores devida¬ 
mente aulorisados. 

| unico.—São considerados socios 
fundadores os que se tiverem ins¬ 
crito até á data da aprovação dos 
presentes estatutos. 

Artigo I0.°—Haverá 5 categorias 
de socios. 

a) —Efetivos os que pagarem a 
quota anual que eles proprios fiesa- 
rem, no ato da inscrição, com 0 nii- 
oiuio de 1$; 

b) —Auxiliares os que pagarem 
por uma só vez quantia não inferior 
a 20 escudos; 

c) —Benemeritos os que pagarem 
quota não inferior a 100$, por uma 
só vez, ou 20 escudos anuais; 

d) —Honorários os que houverem 
prestado á Sociedade serviços exce 
cionaes e relevantes; 

e) —Correspondentes, todps os in¬ 
divíduos algarvios ou não algarvios, 
uo Algarve ou fóra do Algarve, cu¬ 
jos serviços u Direção julgar ulil 
requerer. 

Artigo i.°—Com 0 titulo Socieda 
de a Amigos do Algarve» é fundada 
uma associação de defeza e propa¬ 
ganda regional, tendo por fim pro 
mover, pela sua ação própria, pela 
intervenção junto das administrações 
tocaes e poderes públicos e pela co¬ 
laboração com estes e com todas as 
forças vivas da província do Algar 
ve, 0 desenvolvimento ioteletual. 
moral e material da referida proviu 
cia e, principalmeote, esforçar-se 
por que ela seja conhecida, visitada 
e amada por nacionaes e estrangei¬ 
ros. 

Feia mesma forma procurará fo¬ 
mentar 0 ensino das classes opera¬ 
rias, criando escolas e bibliotecas 
populares de sua iniciativa e pu 
guando, quer pur meio de conleren 
cias nas varias localidades, quer pur 
meio da revista Alma Nova, contra 
0 vergonhoso atrazo dos nossos co 
nhecimentos, e obter dos Caminho.- 
de Ferro, emprezas locais, boteis, 
casas de comercio, eic., quaesquet 
concessões ou vantagens para os 
seus socios, aos qua6S facilitará ex¬ 
cursões aos logares mais pitorescos 
da proviucia, e preferencia em di¬ 
versões, festas, etr. 

% 

Dos capítulos referentes à Assem¬ 
bleia Geral, Direção, Conselho Fis¬ 
cal, e outras disposições, se dará 
couta na reunião da Comissão orga- 
nisadora que se convocará breve¬ 
mente na séde da Sociedade. 

O HERALDO, semanario repu¬ 
blicano democrático é o jornal mais 
estimado do povo e 0 de maior 
circulação em toda a província do 

Algarve. 

REMEDIOFKANCÊS 

todao nsphr.rmmias eu no Sapos"' 
J. DEUGAHT, IS, rus djs Sr,/inteiros, t/s 

Franca Ú9 porta cgnipronda 2 frCSCG_l.a 



6 .UOSSO NOIICUBIO 
Esteve nesta cidade, ern Portitn5o 

e era Tavira, onde reaííson nma 
■conferencia de propaganda do Con- 

resso Algarvio, sendo muito aplau- 
ido, o nosso presado amigo e dis¬ 

tinto camarada na imprensa, sr. Ja¬ 
cinto da Cunha Parreira, ilustre se¬ 
cretario da Sociedade de Propagan¬ 
da de Portugal. 

Já retirou para Lisboa. 
= Vimos em Faro o nosso parti¬ 

cular amigo sr. dr. Antonio Caetano 
Celorico Gd, antigo deputado úa na 
^ão. 

= Em serviço de organisação do 
Congresso Regional Algarvio, vimos 
cesta cidade o nosso amigo sr. Ma¬ 
teus Martins Moreno, redator da Ai 
ma Nova e secretario da Comissão 
jjromotora daquele Coogresso. 

== Acompanhado de sua esposa 
regressou a Faro o nosso ilustre 
amigo sr. dr. José Vaz Guerreiro 
Judice Aboim, diguo secretario ge¬ 
ral do governo civil. 

= Chegou hontem a esta cidade 
acompanhado de sua esposa, o sr. 
Paulioo Figueiredo. 

— Com sua esposa, parte amanhã 
para Lisboa, como inicio de uma ex 
cursão ao Bussacn e a Leiria o pro¬ 
fessor sr. João Rodrigues Aragão, 
diretor da Escola Normal de Faro. 

= Encontra-se em Cachopo o sr. 
João da Cruz Mendes Bico, 2 0 sar 
45etito do regimemo de infantaria 17. 

=» Acompanhado de sua família 
paruu para Pera, onde tenciona vo 
ranear, o capitão de infantaria, sr. 
Trancisco de Assis Crispim. 

= Partem bresemente para Quar- 
teira o capitão sr. Floriano José, 
sua esposa e sobrinha. 

=» Acompanhado de sua esposa e 
filbinhos, regressou de Lisboa a es¬ 
ta cidade o sr. Fiiipe Serra, ajudan¬ 
te de pecuária nesta cidade. 

== Foi louvado, pelo zelo e inte¬ 
ligência como desempenhou o cargo 
de governador de Cabo Verde, o ca¬ 
pitão-tenente sr. Judice Biker. 

=■ Vimos nesta cidade o nosso 
presado amigo sr. Manuel Autouio 
ftiamede, abastado proprietário em 
Estoi. 

= Está em S. Braz de Alportel 
procedendo ao serviço de exames, o 
inspetor escolar deste circulo, sr. 
Francisco Ambrosio da Silva. 

-= Ficsou residência nesta cidade, 
onde ba dias chegou sua esposa e 
filhos, o capitão, de infantaria 4, sr. 
Luiz Corvo. 

= Está na Praia da Bocha o dis¬ 
tinto vioiiuista sr. Juan Calle. 
= Está aberto concurso para o 

logar de fiscal dos serviços externus 
do município de Oihão. 

= Begressou a Portimão o sr. 
Jaime de Padua Franco. 

(= Foi convocado para reunir no 
gabi iete do secretario geral do rni- 

^nislp.rio das finanças, o conselho 
'disciplinar, para jtPgamenlo proces¬ 

so instaurado contra o diretor geral 
da fazenda das colonias, sr. Domio- 

! ^os Etisebio da Fonseca, 
j = O sr. Autooio Chaves de Pai 

va, foi nomeado ajudante do escri¬ 
vão notário de Amufeira, Joaquim 

■4o Sousa Guerreiro. 
*= 0 sr. dr. José Francisco de 

r P/ula Mendonça, notário interino 
i erá Moiicluque, foi autorisado a-exer- 
i' -cer temporariameute a advocacia. 
!■ .= Furam concedidos 30 dias de 

licença, por motivo de doença ao sr. 
Jo$é Silvestre Leiria, contador de 
jwzo de direito desta comarca. 

•= Está na Praia da Bocha com 
.siía família o sr. Carlos Albers. 

.=-Acompanhado de sua esposa e 
interessantes filbinhos, encontra-se 
a. veranear na sua magnifica pro¬ 
priedade da Arábia, subúrbios de 

J Faro o sr. João José da S;lva Fer- 
f reira Neto Júnior. ! = Acompanhada de sua irmã 

! Dèlmira da Conceição Neves, eucou- 
yr?-se Desia cidade a sr.a D. Maria 
do Nascimento Neves, professora ofi¬ 
cial em Santa Cruz, Aimodovar. 

CARTEIRA 
'Fa\e anos 

. domingo, 22—D. Mnria iuii» 
8»ptos, D. Ester Moreira Aires, D. Luciuda 
Jeiur Gonçalves Móra, D. Ana Camila 4e 
Fernandes, Caries Rodrigo Serafim, José 
ro de Andrade « o meaino José Mendes Cipriaoo. 

Segonda feira, 29—D. Carminda da Silva 
Ferreira, D. Maria Isabel Moreao, José 

1 J;ope9- Luiz Candido da Silva e Manuel Jtonlinho 
Rodrigues. 

Torça feira, 24—0. Lucinda Alfaro Montei, 
0. Mariana Augusta Barreiros, D. Maria Pimen- 
tel, Joaquim Augusto Nicolau, Alfredo da Silva 
Pacheco e Joaquim Aolonio Viegas. 

Quarta feira, 25-D. Ana Coelho Yilhena de 
Melo Sampaio, D. Ismenia Lucia dos Santos, D. 
Maria da Sitva Teixeira, D. AineP; Vieira Mar¬ 
tins dr. J.Sode bens Bataglia Ramos, Afénso 
„ &IIT* Antunes e o menino Antonio Fernandes 
Pego. 

Quinta feira, 26—D. Rosalmda Dias da Sil- 

n HERAL33D 

D. Clarisse de Sousa Batista, D. Lucinda 
Pons, Conslantino de Bivar Cnmaoo, Al- 

fr?do Napoleío dos Santos a Evaristo Reis Sil- 

Sexta feira, *7—D, Maria de Sousa Cabrita, 
D. Mariana das Dores Silva, Luii de Melo e Sa- 
bo, Antonio Joaquim Moroira Juaior e Fornando 
dos Rois Çorroia. 

Sabado, 28—D. Raquel de Mendonça Correia, 
D. Maria da Piedade Lami, D. Isabel da Encar¬ 
nação Santana Faleiro. D. Eduarda Rosinda Cou- 
tinbo, Antonio Manuel Pereira, Joio Francisco da 

e Alfredo da EncarnaçSe. 

AGENCIA DE VAPORES 

Biirileaox, Havrc. Liverpool, Génova, Marselha, Pireo. 
New-York dirccla e mais porios dos II. S. A. com trans¬ 
bordo em New-YorL 

0 vapor esperado em para 
toca raJ alem de Faro em 

Para mais informações dirigir-se ao agente 
em todos os portos do Algarve 

José Alexandre da Fonseca 
FARO 

COMPANHIA DE SEGUROS 

R. di Sinta ler eu, 2-M.® A VICTORI \ IESP0HSlBIL10™uSlim 

End. tricgr. SESDBOS-Fsrto igsDtlie enledis ,s eid*- 
Tiletene, 1.137 fu, tíIis do Pau 

CAPITAL, ESC. 500:000$00 

DEPOSITO DE GARANTIA NA CAIXA GERAL DE DEPOSITOS, ESC. 25:000100 

Seguros de searas e eiras, pastagens, cereaes, 
palhas,maquina* debulhadoras, arvoredos,etc. 
Neguros terrestres, ina ri timos, valores pelo 

correio, quebra de chapas de vidro e espelhos 
e lucros esperados 

DELEGAÇÍO KM LISBOA Da ROA DO ARSENAL, 84, l.° 
TeiilHi, n,° 403 End. tiles. Sorrab 

mmmmimimmm * 
[ 

(SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA, COM SÉDE EM FARO; 

l \| \iri| 4 L'L'3 que a pedido da Direção, se hade rea- 
f» iDiiLIA"'r;ç iisar no diá 4 de setembro do corrente 

ano de 1915, pelas quatorze horas, no escrilorio da Companhia em, 
Faro, na Praça D, Francisco Gomes n.° 38, Assembleia Geral ex¬ 
traordinária da mesma Companhia, com o fim de ser íuada a segun¬ 
da prestação a distribuir do 51.° dividendo. 

Faro, 13 de Agosto de 1915. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

(a) João Lucio Pousão Pereira. 

*■ Alfaiataria Lisbonense 

D0 CONHECIDO 

RD4 PRIMEIRO DE DEZEMBRO, *9 

—Faro— 
v\* 

$£- 

Participa que abriu a sua 

cosa nesta cidade, encarregando- 

se da execução de obras para homem^ 

creança e senhora (genero «tailleur») po 

preços modicos e com um completo mostruari0 

de mais de mil amestras de fazendas no que ha d 

mais ch c e maior novidade para a estação de verão. 

Todas as obras são executadas pelo seu proprietário, 
tomando por isso inteira e completa responsabilidade na sua exe¬ 

cução. 
FATOS FEITOS PARA BOMEM, DESDE 8/50 A 20/00 

Vae tomar medidas e provas a oasa dos clientes 

Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:000^000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros contra fogo—Seguros m.-srltimos - 
Segurou de cristais—Seguros contra roubos 

—Seguros postaes —Seguros agrícolas 

AGENCIAS EM 1000 0 PtIZ f COLONIAS 
Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 
Representante em Faro, 

MANUEL FRANCISCO COSTA 

0f= 

JOÀO PFORfl OE SOUSA 
ADVOGADO 

[Morada—Avenida Almirante 

Reis, 92, i.°, D.° 

LISBOA 

SARANDO 
os pulmões 

A condição normal e saudavel dos 
pulmões é o primeiro requisito para 
a conservação da saude do corpo 
e para o defender contra os peiores 
efeitos das 

Tosses, Constipações, 
Bronquites, Pleurisia, 
Pneumonia e Tuberculose 
A Emulsão de SCOTT é o meio 
reconhecido para a conservação e 
fortificação dos pulmões. Mesmo 
quando os pulmões estão afectados 
pela introdução do pó, pelos resfria¬ 
dos repentinos ou pela doença, a 
Emulsão de SCOTT presta um 
grande auxilio á natureza quando 
procura remediar o mal e evitar 
graves consequências. 

Toda a pessoa que desconfie dalguma 
doença pulmonar, que se encontra 
achacada a constipações, que tem de 
trabalhar em casa ou de respirar um ar 
carregado de pó, deve seguir os conse¬ 
lhos dos médicos tomando a genuina 

Emulsão 
de SCOTT 

Vêde o peixeiro com o 
grande peixe, 110 pacote, 
sinal de pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado SCOTT. 
Recomendado por todos 
os médicos para uso 
tanto das crianças como 
dos adultos. 

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 

VENDE-2E Ta armaç5°com- rtfifWÉf MM pleta para mervea- 
ria, quasi nova. Trata-se na Rua 
de Santo Anionio n.° 95. — FARO 

CÂNDIDO OE SOUSA 
Formado 

(ursos iso 
1 Eitola de Lisboa 1 com 1.. 
es di ffigien». Oftalmalifii • 

Biltriologii 

=0= 
CLINICA GEÍUL, tPEU[ÍE! 

Ssoecia/idades : Soenças aos 
olhos, boca e dentes 
Sentes arti/idaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS 
EXCETO AOS DOMINGOS 

ROA DE SANTO ANTONIO, 6 
F A HO 

PKEHSAS 
Vendem-se duas, para fa¬ 

bricação de azeite, em bom 
estado. Quem pretender, di¬ 
rija-se a Tereza Guerreiro 
Cristo vão, lagar junto ao po¬ 
ço de Almancil. 

Uma senhora conhecedora de 
ama nova fdrma para obter foto¬ 
grafias, sem maquina e colocação 
das mesmas, em que qualquer 
pessoa pode ganhar muito dinhei¬ 
ro em sua casa nas horas de ocio. 

Distribue e gratuitamente todas 
as explicações para obter 0 méto¬ 
do; a todas as pessoas que lhe 
enviarem cinco centavos em selos. 

Escrever a M.“e Laura Jesus 
Buenos Ayres. Calçada de Ar- 
royos, n.° 71 3.° Esq—LISBOA. 

PRÉLOS 
Vendem-se dois, 

em bom estado. 
Dirigir a esta ti¬ 

pografia. 

Representante: 4 

Porto. 
. Y. SMART, Fabric 27, 

0 que todos 
devem saber 

Está publicado o n.- 8 
desta interessante revista 
semanal. 

Este exemplar é ilustra¬ 
do com uma bela pagina 
literaria, impressa em pa¬ 
pel couché. 

ASSINATURA PERMANENTE 

EDITORES 

ALMEIDA, MIRANDA & SODSA LTD. 
433, Rua dos Poiaes 

de S. Beato, 435 
LISBOA 
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Nesta acreditada e conhecida casa, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 
taes como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
dc visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

IMPRESSÃO DE 

UVROS 
N’este estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 

lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de oficios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

SEM COMPETÊNCIA 

fl ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 

if; 

Esta casa é a mais habilitada do Algarve e está prevenida de forma a fazer qualquer funeral por pouco espgço de tempo *mR^^ r»9n^ 
do Algarve, como por exemplo em Olhão espaço de tempo que póde estar tudo ao dispôr do freguez, depois do avise de 2 hoi as._ReP^seijantes: 
em Santa Barbara. Antonio Murta, industrial; tempo depois do aviso, a horas, em Estoi, Cristovam de Sousa Barros, !RP *!? í?S'e!® 
Loulé, José Martins, estancia de madeiras; 3 horas, em S. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3 horas, em av ■> Ç em Albufeira 
de madeiras; 6 horas, em Vila Real, Francisco Néné. comerciante; 10 horas, em Silves, Vicente do Carmo, com"c,^;te; 10}™^’nt ™ Jra nmvld ^ 
Francisco Leote, carpinteiro; 7 horas. Roga-se, que qualquer incidente que se dê, se dirijam imediatamen e aos p hpmE m fEu - e?' 
ciar em seguida. As tabelas encontram-se patentes ao publico em placas de vidro nos prédios dos representan s. - Tamhpm eP r^8 
urnas de mogno, nogvei-a etc. iizas, moldadas, entalhadas que garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas d« Lisboa 1 ambem se for- 
nece a depositos de urnas aos preços das fabricas de Lisboa, pagamento a 3o dias, tendo boas referencias. Torno a adver ir p. ^ , ,(Íue 
se dirijam diretamente a esta casa ou representantes, para sempre sustentarmos os preços das nossas tabelas e a maxima o cencia. 
Também se fornecem urnas por telegrama para qualquer freguez, em vários tamanhos equalidades, sempre muito sortido e exi». n 

'wmmmmmmmmmmmMmMmmmmmMmmmmmmmm 
Ifiiffiiiiiiiiliiiifiiiiii ff? 

Livros escolares do professor 

DR. RIBEIRO HOBRE 

Tratado de Qnfi ilca Elementar (8.a Edição). Um volume de 4C0 
páginas no formato 22Xi5cracom 122 gravuras. (PREÇO, escudos—i®5o 

arev» o bastante desenvolvimento; 
elementar estio cuidadosamente 

Tições de Ffslea do curst 

Obra util e recomendada a todos os que desejam iustruir-se nesta ciência: as tenrias químicas síio metódicamenle tratadas em separado com a mAxima 
a parlo descritiva é rica na indicação do experiências atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida prática; e os problemas fundamentais da qnln 
tratados em secçio especial acompanhados de modelos literais e exemplificações numéricas da disposiçSo dos cálculos. Este compêndio foi adotado em seguida Ã sua primeira puhlicaçao em uuasi 
todos os liceus e" seminários, no Instituto Industriail e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, industriais e agrícolas. continuando a ser o compendio proferido por distintos professores. 

geral do» liceu» e e»cola» normal« (12 * Edição). 
Um volume de 3g6 páginas no formato 22Xt5cm com 400 gravuras. PREÇO, escudos—-13620 

Este compendio, dividido pedacósicamente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissáo nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secun¬ 
dário apresentados no concurso de 1899, e seguida mente mandado adotar em todos as liceus por Derreto de 17 de novembro pnblicado no Diário do Governo n° 261 du mesmo ano. Foi no- 
vamente escolhido para o casino no curso geral dos liceus pela Comissáo oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192 j. o revalidada a sua aprav.çáo cm 1912 pel> Perl ria de 2 de julho. 
Cada lição é acompanhada de um questionário que substitue a presença de professor e facilita a revisão «las matarias estudadas. Além disto, também no fim de carta lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se encontram enunciados problemas muito fareis que notavelmente contribuem para n clara cnmpreensõo dos assunto* da respetiva lição.— . seu método osseu- 
cialmentc indutivo experimental e pelo seu carater elementaríssimo, este compendio possuo particulares vantagens para se ailquirirem sem fadiga nem dificuldade as pr noções exatas da 
fisica, encontrando-se por isso adaptado nâo só ao curso geral dos liceus e ao curso das escolas ojrmais, mas lambem ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais e 
nas de comercio e agrícolas 

Tratado dc Fi»ica lílementar (io.* Edição). Um volume de IV 
764 páginas no formato 22X15cm com 752 gravuras PREÇO, escudos — i®8o 

Este excelente livro de Fisica foi preferido por nnanimntade pela ComissSo nomeada pelo Governo para o exame «In* livros «lestinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de 
1895, e seguidamente mandado adotar em todos os liceus por Decreto de 26 de setembro, publicado no Diário do Gc"erno n.° 218 do mesmo ano. Fm nnvamente o unico livro proposto para 
o ensino liceal complementar pela Comisséo oficial no concurso de 1909 (D. do G. o.° 192) e revalidada a sua aprov .çõo em 1912 pela 1’orlaria de 23 de julho. Esta ediçSo está mteiramente 
acomodada á revisão geral do estudo da Fisica nos liceus de harmonia comas instruções que acompanham os programas lo curso complemenl «r. pois qu*. além das matérias novas mencionadas nos 
programas da 6.* e da 7-* classe, contem as matérias das classes anteriores, e termina com uma desenvolvida e metódica colrçõo «le 277 proulerr. is uumericos abrangendo tudos os assuntos da Física 
acompanhados d» iqdicaçõe dos artigos da doutrina do texto a que se referem a da* 'õrmnlas emprega • as na sua rnsnliiçft... 

Estas obras, que tem sido preferidas em concursos oficiais do livros de eo<fi'no e que estão vuigarisad.s oaa nscciaa do Portugal e do Brazil, acompanham os progressos das ciências fisico- 
quimicas encoclrando-se ainalisadas erm » inserçio das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a di fotografia das cores, da fotografia atravei dos corpos opaco9 
ou raios X, das cgrrcol'» òe alt» freqovncia, dos rádiocondutnres. da telegrafia sem fio e da rádioacti idade. Os principio* e leduções teóricas, as exp«nõ*ci*s demonstrativas, as aplicações práti¬ 
cas c os problemas numéricas, estio expostos por forma quo imprimem a estas livros » sua caraterística clareia e a mod-rna orieolnÇAn pedaeégic* tarnando-os simultaneamente apropriados ao 
ensino teórico « prático, á~j)iiCipHái do eepinto e aos trabalhos do lanoratorio. Sio também livros utuis fóra «los cursos a*col»r«iS: o amador da fotografia encontra os conhecimentos suficientes (re¬ 
ceitas e preceitos) par» prí.eipitr t operar com segoraca e bom resultado; o telegrafista encuntra os conhecim-otos «j«,* r-qçõej los corpo* e la aletrii.ila«le indispensáveis á sua profiasio; e todas 
as pessoas que desejam sdquirir noçõe* dos ter.orneno* da oatureu encontram elementos que devem satisfazer ás oxigenem* «lo *eu espirito. 

I.ISBOA Livraria Ferin, Foa Nova do Almada. 70.—POBTO Livraria Chardron, Bua das Carmelitas, 141.—COIBBRA Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges. 115. 

0 que todo's. 
(levem saber 

E.-tà publicado o n.° 8 
desta interessante revista 
semanal. 

Este exemplar é ilustra¬ 
do com uma bela pagina 
(iteraria, impressa em pa¬ 
pel couché. 

ASSINATURA PERMANENTE 

EDITtiRES 

ALMEIDA, MIRANDA & SODSA LTD. 
133, Rua dos Poiaes 

de S. Betilo, 135 
LISBOA 

EXERCÍCIOS DE ESTILO 

para as Escolas Primarias- 
Temas de Redação e Com¬ 
posição, por danuel de Me¬ 
lo E’ um livrinhoindispen- 

isavel para todas as escolas 
j primarias. Preço, 12 centa¬ 

vos brochado e 16 carto¬ 
nado. 

Livraria Figueirinhas — 
Porto e nas principaes li¬ 
vrarias. 

vv 

SERRALHARIA MECA MCA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERF10 E BRONZE 

DB 

MANOEL CARVALHO 

-FARO- 

(gonsíruitão dc poços ^rícatanos—IDetidem-sc matcriaes por a os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis.. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma 4o paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PRESOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 


